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Estamos na semana santa...

Quantas graças foram vividas neste

início de ano!

A presença de madre Dinorah

entre nós nos meses de janeiro e

fevereiro foi para  nossas comunidades

motivo de profunda gratidão a Deus

que nos visita com ela nos

desinstalando, renovando,

impulsionando na ousadia de abrir

novos caminhos com a extraordinária

clarividência que lhe é dada.

Com as comunidades revigoradas

também em número, assumimos

nossa missão, estimuladas com os

novos desafios que se nos apresentam,

na certeza que Deus nos precede e nos

diz sempre de novo “ide anunciai a

todas as nações”, “eu estarei convosco

até o fim dos tempos”.

Que a Páscoa do Cristo seja a nossa

Páscoa!



Com a presidência de nosso bispo
Dom Paulo Mendes Peixoto, foi
celebrada no dia 15 de março, a missa
em ação de graças pelo 89º. aniversário
de nosso Colégio de Rio Preto.

Muitos amigos, ex-alunos, alunos
e seus familiares, nossos educadores,
diretores e algumas de nossas Irmãs de
Jaboticabal, vieram celebrar conosco
esta data tão significativa para todos
nós. Durante a missa, Dom Paulo
destacou a atuação do Colégio,
salientando a sua contribuição para a
vida da cidade e da Igreja.

A equipe da Pastoral do Colégio
preparou tudo com muito carinho: as
músicas assumidas por um grupinho de
alunos, juntamente com os da Pastoral;

RIO PRETO

do colégio
89o aniversário

diante do altar, 88 tijolos foram
dispostos harmoniosamente em forma
de muro para representar toda herança
deixada pelo serviço e dedicação das
Irmãs, de gerações de profissionais, de
alunos e pais que ajudaram na
construção da história da Escola.
Durante a procissão das ofertas, junto
com o pão e o vinho, o 89º tijolo foi
ofertado, como símbolo de mais um
aniversário. E também um painel,
elaborado em conjunto pelos diversos
setores do Colégio, retratava a
importante colaboração de cada setor
em nossa obra educacional.

No decorrer deste ano, outros
momentos nos prepararão para
comemorarmos os 90 anos de nossa
Escola; e um passo importante é que a
partir de agora teremos a celebração
da missa todos os domingos em nossa
Capela e também a preparação para o
Sacramento da Crisma para os nossos
alunos maiores, fora do período escolar.
É mais uma tentativa de ajudar os nossos
adolescentes e jovens a conhecer mais
de perto Jesus Cristo e se comprometer
na sociedade de um modo cristão.

Só temos que agradecer por tudo
isso que Deus nos concede viver para o
seu louvor e glória!

Por Ir. Maria Cacilda

Janeiro se inicia na expectativa  de
grande esperança com a chegada de
madre Dinorah.

Nossa comunidade entra também
nesta espera dentro do seu ritmo.
Algumas saem para retiro.

Logo no início do mês, estive em
Barretos para dar retiro a um grupo de
irmãs Missionárias da Ação Pastoral de
origem espanhola  que há 50 anos estão
no Brasil. Em Barretos moram na “Cidade
Maria”, a 10 km do centro da cidade,
local em que já estive outras vezes dando
o retiro para o clero diocesano. Um
condomínio bastante amplo, bem
arborizado e cuidado, onde estão
alojadas várias congregações de ambos

os sexos. Cada uma tem sua casa em belo
e amplo espaço, onde ficam em geral as
casas de formação. A Eucaristia a cada
semana é celebrada numa das casas e no
restante  vivem  independentes, ao seu
ritmo. As da Ação Pastoral cuidam da
casa de encontros da Diocese no
acolhimento, e algumas trabalham
diretamente na cúria diocesana.

O grupo de 30 que fazia o retiro, na
maioria jovens, foi  sereno e não tiveram
dificuldades de entrar no ritmo do retiro.

Logo no início de fevereiro nossa
comunidade recebeu a visita de Dinorah
que trouxe a todas desafios, mas
carregados de esperança.

No carnaval, três jovens participaram

JABOTICABAL

nossa caminhada
Por Ir. Maria Augusta
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 do retiro em Rio Preto. Saíram daqui um
tanto apreensivos, porque era a primeira
vez que saiam, mas na volta via-se a
transformação estampada no rosto deles:
felizes, já pensavam em voltar para uma
nova etapa.

Em março, tivemos o primeiro
encontro de jovens para a caminhada
vocacional do ano, com a participação
de uns 40, moças e rapazes,  vindos de
várias paróquias da diocese. Vieram
ansiosos  pelo que viria a acontecer, mas
aos poucos foram se abrindo, se
entrosando e no fim descobriram que
valeu a presença.

Os cinco jovens do propedêutico
estiveram pela primeira vez  para a manhã
de oração que deverá acontecer todos
os meses, no terceiro sábado aqui em
nossa casa. Uma experiência que os
ajudará no caminho da oração.

Na Festa de São José, dia 19,
pudemos estar presentes em nosso 
poliesportivo , para a ordenação diaconal
de três de nossos seminaristas

movimentando toda diocese. A chuva
caia, mas a celebração foi muito
expressiva e de grande participação de
todos. Até a imagem de nosso São José,
que precisou ser restaurada, estava lá em
destaque como patrono das vocações.

O movimento tanto do Lar como do
Colégio já desde o final de janeiro enche
nossos pátios de vozes juvenis trazendo
mais vida em toda a nossa volta.

Com o início da CF 2009 tanto
professores e direção como alunos se
unem para buscar, como nos convida a
buscar caminhos de paz, uma “Cultura
da Paz”. Para isso já tivemos em nível de
diocese, vários momentos de
manifestações envolvendo todos os
setores públicos. Iniciativa que envolveu
e motivou a todos dentro do tema da
CF “ Fraternidade e Segurança Pública”.
Já na “Semana Santa” que nos leva à
vivência pascal, desejamos uma feliz
Páscoa  a todas, com  no abraço do
Cristo Ressuscitado.

Na tarde de 27 de março chega de
Rio Preto Nilza; pelas 20h Kazue que
vem de São Paulo e juntamente com
Maria Madalena e Maria Rosa   reúnem-
se pela  primeira vez este ano, em busca
do Senhor.

De fato, todo o sábado e parte do
domingo, no convívio fraterno e oração

afiliação
Por Ir. Aparecida Moreira

foram descobrindo a graça, as alegrias de
quem  se  dispõe  ao  seguimento de 
Jesus Cristo em pleno mundo, tendo como
acolhida uma comunidade religiosa.

Em continuidade aos encontros
anteriores, desta vez foi um artigo da
revista de Espiritualidade de Itaici  sobre
os “Três graus de humildade ou amor”
que serviu de ponto de partida para a
oração pessoal iluminada pela Palavra do
Senhor.

Na tarde de domingo ao se
despedirem, a alegria de cada uma falava
por si.

A   catequese na paróquia
começou   com mudanças na sua
organização. Uma nova orientação é
proposta  pela  diocese, com objetivo 
de proporcionar um maior dinamismo.
Cada forania tem seu coordenador
(animador) e agrupa certo número de
paróquias. A que nós pertencemos é a
forania N. S. do Carmo  e  agrupa 5
paróquias  de Jaboticabal,  e Barrinha.
Na   Catequese  cada etapa
(propeudetico, 1ª Eucaristia, Crisma e
Adultos)  tem a  sua coordenadora.  Uma
coordenação geral,  busca  fazer a
unidade. Da minha parte, estou mais na
orientação. Iniciamos o ano com uma
manhã de oração,  dada pela   Ir.
Aparecida Moreira. Foi muito bom para
uma introdução   no silêncio, 
experiência  de ouvir, de rezar e  
expressar os apelos... Na programação
para formação há um encontro mensal 
dado pela Marilena Campos, e o
“Encontro de Espiritualidade”  dado por
mim.  Algumas catequistas estão
fazendo EVC,   que  tem dinamizado  a 
catequese,  no sentido de melhorar o
relacionamento, criar disponibilidade, 
superação das dificuldades.

Para vivenciar um pouco mais a CF
foi feita em nível de Diocese (em cada
forania) uma passeata   ecumênica  com
a participação de todos os  setores da
sociedade. Foi um grande sucesso o
número de participantes, conscientização
e unidade  na busca    de menos violência 
e a tão almejada  PAZ. 

                                                                                           

Apesar do aperto e da correria do
início de ano letivo, no dia 5 de março
recomeçamos os encontros semanais
com as funcionárias, e no dia 18, os 
quinzenais com alguns professores. Um
momento muito bem-vindo para quem
tem olhos e coração abertos para as
realidades que estão além do que
nossos olhos vêem e do que nosso
coração sente. Para eles, a
espiritualidade inaciana despertou um
interesse crescente.

Há um mergulho bonito na Palavra
e na vida, descobrindo assim o que faz
a diferença entre uma vida cristã cheia
de sentido e de vitalidade e uma vida
cristã sem encanto nenhum:  fazer ou
não fazer a experiência de um encontro
pessoal com o Senhor.

Num segundo momento de cada
encontro há sempre uma partilha
muito simples e muito livre onde se vê
legível o paradoxo : quem dá fica mais
pleno...

Por Ir. Maria de Jesus

experiência
de oraçãoPor Ir. Mitico

JABOTICABAL

catequese
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No dia 22 de janeiro Hermínia e eu
voltávamos de Rondinha quando
tivemos uma surpresa: Me. Dinorah nos
esperava, com Arlete, na Rodoviária. Um
atraso na conexão em Campinas a fez
chegar antes de nós. Foi só alegria,
assim como nos dias seguintes em que
pudemos tê-la conosco. Mas logo no
dia 26 de manhã, conduzida por Arlete,
ela voltava a S. Paulo, deixando, todavia,
a boa lembrança deste convívio fraterno
e sempre uma esperançazinha de volta,
o que, não pôde se concretizar.

No dia 08 de fevereiro recebemos
o presente de um churrasco, preparado

em nosso quiosque por um casal de
amigos que queriam festejar com as
Irmãs a formatura, em Administração
de Empresas, do filho mais velho. Foi
uma bela confraternização com direito
a fotos.

      Dois irmãos de Hilde, de Caxias
do Sul, fizeram uma longa viagem de
avião e ônibus e chegaram aqui no dia
15 para visitar a irmã. Foi uma grande
alegria tê-los conosco por uma semana.
Muito prestativos e habilidosos estavam
sempre à procura de algo para nos
ajudar em pequenos consertos, limpezas
de globos de luz, limpezas de chuveiros
etc. Dedicaram-se também em salvar
nossas orquídeas, já mais ou menos
condenadas à extinção. Depois de
refazerem os vasos, arranjaram um
lugar adequado, compraram uma tela
para protegê-las do sol da manhã e
agora... é só esperar o belo resultado.
Arlete os levou a Águas da Prata que os

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

notícias
breves

Por Ir. Eunice

encantou. Recusaram o convite de irem
a Poços pois seria cansativo para Hilde e
eles vieram para estar com a irmã.
Saíram muito felizes e já escreveram
agradecendo a acolhida vip. E mais
contentes ainda por terem estado com
Hilde que há muito não viam. Ainda
puderam se encontrar com minha
família que viera passar os feriados de
Carnaval. Minhas duas irmãs, as
sobrinhas Léia e M. Eunice com a
filhinha M. Clara, com menos de dois
anos de idade e que está realmente uma
graça.

     No dia 07 de março tivemos a
primeira reunião de Religiosos do ano
em Caconde, no Colégio das Irmãs de
Maria Imaculada. Um lindo prédio,
mas,como parece acontecer em toda
parte,  perdendo alunos para os
Colégios particulares que se multiplicam.
Também apenas quatro Irmãs com uma
certa idade, sendo uma já usando
andador. Em nossa diocese essas
reuniões são realmente de religiosos,
pois um Assuncionista de Pinhal sempre
comparece, assim como alguns monges

Cistercienses. Estes fizeram um convite
para a bênção abacial do novo abade,
D. Paulo Celso Demartine, muito nosso
conhecido, no próximo dia 19, que em
S. José do Rio Pardo é feriado.
Comparecerão os dois ex-abades, que
logo precisaram deixar essa função à
frente da comunidade para assumirem
uma Diocese. D. Orani e D. Edmilson
estão sendo esperados com muita
alegria. E a brincadeira corre: Quanto
tempo D. Paulo vai ser abade?

Mais uma visita de família que
muito alegrou o coração de Chafica: Um
sobrinho  com a esposa e uma cunhada,
esposa do irmão mais novo. Chegaram
para o almoço e voltaram à tarde para
S. Paulo nesta última sexta-feira dia 13.
Ficaram encantados com o
acolhimento, com a casa, o quintal e
como as Irmãs são bem tratadas.
Prometeram voltar com os filhos.
Embora tendo consciência de todas as
nossas limitações e pobreza, estes gestos
de agradecimento nos animam e nos
dão uma grande confiança na
misericórdia de Deus.
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Iniciamos no dia 30 de março, no espaço da
capela do Jardim Rondinha, Comunidade que
pertence à Paróquia de Rondinha uma tarde de
recreação e reforço escolar, de segunda à sexta-feira,
com 20 crianças de 3ª e 4ª séries.

Primeiro, visitamos as famílias e encontramos
algumas mães ou na maioria das vezes, as próprias
crianças brincando na rua. Elas não foram incluídas
no projeto da escola que não consegue acolher todas
as crianças que precisam de reforço.

Iniciamos sempre nossas tardes com uma
refeição, depois as atividades do dia.

No início, pensamos em reunir crianças menores
que talvez precisassem mais, mas percebemos que é
preciso dar tempo para nos conhecermos melhor,
e, ir rompendo as barreiras que se formam pela
desconfiança entre as diversas igrejas evangélicas em
relação à igreja católica. Temos duas voluntárias que
colaboram conosco: Marcilia que vai todos os dias e
Marilise toda segunda-feira. O tempo nos dirá como
continuar.

É uma ‘sementinha de mostarda’ que está sendo
semeada, acreditando na ação de Deus que faz brotar
e crescer a semente.

como uma

RONDINHA

de mostarda
sementinha

Por Ir. Margarida

A festa começou cedo, às 14h30 já havia alguém vendo as fotos dos
álbuns que estavam expostos sobre mesas no hall de entrada da Casa. O
grupo foi aumentando com pessoas de todas as idades, alguns traziam
sua próprias fotos do tempo da escola ou retiros e encontros na Casa de
Retiros e a partilha tinha um toque de saudade, mas sobretudo de alegria
por esse momento de encontro festivo. A maioria de Rondinha e Campo
Largo, mas algumas pessoas de Curitiba.

Por fim, Dom Pedro Fedalto, bispo emérito, o mesmo que celebrou e
abençoou as dependências da Casa após a construção; presidiu a Eucaristia
de abertura desse ano jubilar. Concelebraram com Dom Pedro, Pe Aurélio
Falaz, pároco de Rondinha e Monsenhor Francisco Fabris. Após a
celebração, uma confraternização para a qual todos foram convidados.

ano jubilar
abertura do

Por Ir. Margarida
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